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O Audacity é perfeito para fazer programas de rádio E podcasts. Ele permite 
edição não-linear, mantém os arquivos originais e trabalha com os 
principais formatos disponíveis, como MP3 e WAV. O programa tem versões 
para windows e linux e o processo de instalação é bastante simples

gimp
O GIMP é um dos projetos de software livre para produção de 
conteúdo mais antigos. Ele começou a ser criado em 1995. 
Isso trouxe uma maturidade ao programa que faz com que ele 
seja de fato um concorrente ao Photoshop, o programa profis-
sional de edição de imagens mais utilizado no mundo, e que 
tem versões que custam mais de R$ 2 mil. Para obtê-lo basta ir 
até o site www.gimp.org. Com o GIMP é possível tratar fotos, 
prepará-las para impressão, para o uso em publicações ou 
blogs e muito mais. Há uma comunidade muito ativa em www.
gimp.com.br, onde você pode encontrar tutoriais e pedir ajuda 
a outros usuários. Quem já teve alguma expriência com outros 
editores de imagem facilmente se adaptará ao GIMP. E o me-
lhor é que o programa tem versões para Windows e já vem 
instalado na grande maioria das versões de Linux disponíveis.

O Gimp é desenvolvido desde 1995 e atingiu um grau de maturidade muito 
alto. O programa é estável e tem um interface que facilita o acesso aos seus 
poderosos recursos. Outra facilidade é que ele está presente na maioria das 
instalações padrões das versões de linux disponíveis no mercado

O Scribus é um software de editoração de publicações que tem muito 
mais poderes que os editores de texto como o Word ou o Writer. Ele traz 
recursos avançados como controle preciso dos caracteres, várias opções 
de colunagem, gerenciamento de cores e exportação para PDF

audacity

scribus

A produção de áudio exige uma infraestrutura bastante sim-
ples e barata. Para registrar entrevistas ou eventos basta um 
gravador de áudio comum. Depois do áudio captado entra 
o Audacity, uma ferramenta livre de edição de áudio. O pro-
grama foi criado por Dominic Mazzoni, no período em que 
cursava a faculdade. Hoje Mazzoni trabalha no Google mas 
continua desenvolvendo o projeto em parceria com voluntá-
rios. O Audacity trabalha com vários formatos, incluindo wav 
e mp3. É capaz de gravar áudios e, editar sons, além de 
mixar várias trilhas de áudio num arquivo só. O programa 
tem versões para Linux e Windows e pode ser obtido em 
http://audacity.sourceforge.net. Há um tutorial em sete au-
las no YouTube que cobre todos os recursos do programa. 
A primeira aula pode ser encontrada em br.youtube.com/
watch?v=4Oap6D8x5JU. Na lista de vídeos que o YouTube 
sugere aparecerão links para as outros aulas.

Programas como o OpenOffice Writer e o Mi-
crosoft Word têm recursos mais do que suficien-
tes para que se desenvolva produtos impressos, 
como revistas e cartazes. Mas além de dimi-
nuirem a velocidade de desenvolvimento de 
projetos complexos, os editores de texto ainda 
não têm recursos importantes, como um controle 
tipográfico mais preciso, necessário para pro-
jetos mais profissionais. Aí entra o Scribus. Ele 
é uma ferramenta livre com versões para Linux 
e Windows. Para baixá-lo, basta ir até o site: 
www.scribus.net. Se você ficou interessado, há 
uma série de três matérias publicadas pela revis-
ta Linux Magazine brasileira que vão te ajudar 
a entender não somente o Scribus mas também 
vários dos macetes necessários para produzir 
uma publicação de primeira linha. Os links 
são: www.linuxnewmedia.com.br/images/
uploads/pdf_aberto/LM05_scribus.pdf, www.
linuxnewmedia.com.br/images/uploads/pdf_
aberto/LM06_scribus2.pdf e www.linuxnew-
media.com.br/images/uploads/pdf_aberto/
LM07_scribus3.pdf.

A edição de vídeo foi um dos últimos recursos a chegar ao 
mundo do software livre, principalmente pelas dificuldades de 
processamento dos pesados arquivos de vídeo. Mas agora 
já há opções razoavelmente maduras. E o Cinelerra é a mais 
poderosa delas. Além de contar com todos os recursos de 
edição não-linear (em que você pode alterar a ordem de tre-
chos de vídeos sem ter que recomeçar o trabalho do início) o 
Cinelerra conta com recursos de finalização e inclusão de efei-
tos especiais. O Cinelerra só conta com versões para Linux. 
Infelizmente não é comum encontrar os pacotes de instalação 
nos softwares de gerenciamento de software das distribuições. 
Mas é possível baixar o programa e encontrar o manual em 
português em www.cinelerra.org.

kino
O Kino é um software que já nasceu com o objetivo 
de ser fácil de usar e confiável. Ele é um progra-
ma que permite a edição de vídeo no formato DV 
(sigla em inglês para Vídeo Digital). Ao contrário 
do Cinelerra, é muito fácil de encontrá-lo nos repo-
sitórios da grande maioria das distribuições Linux. 
Outra vantagem do Kino é que ele trabalha com 
a grande maioria das câmeras profissionais e se-
miprofissionais produzidas nos últimos anos. Na 
site do aplicativo (kinodv.org) você encontra infor-
mações, tutoriais e pode conversar por email com 
gente que desenvolve e usa o software. O porém 
é que as informações estão em inglês apenas. Mas 
há um manual em português no site estudiolivre.org/
tiki-index.php?page=KinoManualBasico&bl.

O Kino é a escolha perfeita para instituições que possuem câmeras que 
gravam no formato DV, muito popular nos últimos anos. Ele permite que 
todo o controle sobre a câmera seja feito a partir do programa. Depois de 
capturados seus vídeos podem ser editados numa linha do tempo não-linear

O Cinelerra é o mais poderoso software livre de edição de vídeo. Além de 
editar, você pode usar as ferramentas do programa para criar efeitos e 
finalizar seus trabalhos. Sua interface é complexa e exige treinamento até 
para os mais destemidos, Mas o manual é completo e está traduzido

Cinelerra
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O Stock.xchng é o maior banco de imagens gratuito do mun-
do. Em projetos profissionais realizados por agência de propa-
ganda, por exemplo, é praxe comprar imagens para deixar o 
trabalho mais bonito e aumentar a eficiência da mensagem que 
se quer passar. Com o Stock.xchng você consegue esse efeito 
para seus trabalhos gratuitamente. Infelizmente a interface do 
site é toda em inglês. Mas ela é intuitiva e até quem só fala por-
tuguês é capaz de usar o site. Para ver as fotos disponíveis visite 
www.sxc.hu. Mas vale uma dica: como as fotos são genéricas, 
pensadas para serem usadas numa infinidade de projetos, se 
você não tomar cuidado terá um trabalho que não tem a cara 
da sua comunidade, que é pasteurizado e lembra propagandas 
estrangeiras. Se você for cuidadoso na escolha, seu projeto tem 
tudo para ficar impressionante.

O Flickr é um serviço de armazenamento de fotos mantido 
pelo Yahoo. Seus usuários podem enviar suas fotos e permitir 
que qualquer pessoa com acesso à internet veja o trabalho. 
A utilidade dele para quem coordena projetos de inclusão 
digital é que muitas das fotos podem ser usadas sem o pa-
gamento de nenhuma taxa. Se o usuário permitir, você pode 
incluir o trabalho dele em seus vídeos ou publicações. Mas 
atenção: não são todas as fotos que estão disponíveis. Para 
ver a lista de fotos livres vá até flickr.com/creativecommons. 
Nesta página há explicações detalhadas de como usar as 
fotos sem infringir nenhuma regra.  

As ferramentas de comunidades online são muito populares 
entre os jovens. Orkut e Facebook são uma febre no Brasil e no 
mundo. O fato de os educandos dominarem as ferramentas e 
gostarem delas pode ser usado em prol do aprendizado. Nes-
te caso o Ning (que pode ser acessado no endereço www.
ning.com) é valioso. Através dessa ferramenta você pode criar 
redes sociais com várias comunidades e ter controle total sobre 
os privilégios de cada um. É como se você pudesse criar um 
Orkut para seus educandos. Há casos de uso da ferramenta 
no Brasil que ganharam muito destaque, como por exemplo a 
rede criada pelo jornalista Luis Nassif, que no fim de 2008 
já contava com mais de 2 mil usuários. Criado em 2004, o 
Ning é hoje o maior site desse tipo no mundo!

Google Docs
O Google Docs é uma das iniciativas de maior sucesso da web 2.0. Ele transfere 
para a internet tudo o que é necessário para escrever textos, fazer planilhas e criar 
apresentações. Além de permitir que se pule toda a parte de instalação do software, o 
Google Docs também cuida do armazenamento dos seus documentos. Se por acaso 
você tiver que usar outro computador ou reinstalar o sistema operacional, todos os seus 
documentos estão lá, seguros e disponíveis. Para usar o serviço você só precisa abrir 
uma conta no Google. Automaticamente você terá acesso ao Google Docs. Outra 
funcionalidade do sistema que faz a diferença são as opções de compartilhamento. 
Basta digitar o email da pessoa com quem quer compartilhar um documento e ime-
diatamente a pessoa recebe uma mensagem e pode editar o arquivo. Para completar, 
caso você precise, é muito fácil voltar a uma versão anterior do documento.

O Docs é uma iniciativa do Google que leva para a Internet todas as 
funcionalidades das suítes de programas de escritório. Ele está bastante 
maduro e repleto de recursos e você ainda ganha a conveniência de 
facilmente compartilhar e armazenar seus arquivos

O Ning permite que você crie comunidades com controle total sobre as 
interações que os participantes realizam. Como essas comunidades online 
são uma febre entre os adolescentes essa ferramenta pode te ajudar a 
conseguir atenção e comprometimento alto da sua turma

A produção de conteúdo quase sempre esbarra nas 
dificuldades de se obter material que te ajude a pas-
sar suas idéias e tornar seu produto mais profissional. 
O SoundSnap é uma excelente fonte de recursos 
para quem enfrenta esse problema. Ele tem milha-
res de aúdios disponíveis, desde efeitos como vidro 
quebrando e água caindo até trilhas sonoras muito 
bonitas. Os arquivos estão disponíveis em vários for-
matos, como mp3 e wav. O único porém é que a 
busca por conteúdo precisa ser feita em inglês, mas 
uma ferramenta de tradução, como a do Google (há 
um link para o serviço na página inicial) resolvem 
o problema. O SoundSnap é uma companhia ide-
al para produtos feitos no Audacity ou no Kino, por 
exemplo. Para baixar os áudios é só visitar o site em 
soundsnap.com e fazer um busca.O SoundSnap tem milhares de arquivos de áudio que podem ser usados 

livremente em seus programas de rádio ou vídeos. No site você encontra 
desde efeitos sonoros como batidas de carros até trilhas sonoras dos mais 
variados gêneros. Tudo pode ser usado livremente sem nenhuma restrição

O Stock.xchng é o maior banco de imagens gratuitas do 
mundo e vai te ajudar a achar a imagem que falta para uma 
revista ou um vídeo. Sendo cuidadoso na escolha das fotos 
seu projeto vai ficar igual aos dos grandes profissionais

O Flickr é o maior serviço de publicação de fotos do mundo. 
Muitos dos seus usuários permitem que suas fotos sejam 
usadas gratuitamente. Basta seguir algumas regras básicas, 
como citar o nome do autor da fotografia

SoundSnap

Flickr

Stock.xchng



Uma das principais características que fazem com que 
uma organização de interesse social seja bem-sucedida 
é sua capacidade de ter autossuficiência e sustentabi-
lidade financeiras. O CDI (Comitê para Democra-
tização da Informática) tem experiência nacional e 
internacional em captação de recursos, e incentiva as 
EICs (Escolas de Informática e Cidadania) de sua rede 
a buscar sua sustentabilidade financeira de maneira in-
dependente. Existem muitas formas de se obter apoio 
para a sua EIC, que vão da obtenção de dinheiro ao 
estabelecimento de parcerias com empresários locais.

Como as EICs geralmente estão instaladas em 
associações comunitárias, organizações não governa-
mentais (ONGs) e outras entidades de caráter social, é 
através destas organizações que deve ser feito o traba-
lho de captação de recursos. O pri-
meiro passo é o estabelecimento de 
uma ou mais pessoas que serão res-
ponsáveis pela captação. “É muito 
comum todo mundo querer fazer 
tudo dentro da entidade, mas isso 
não dá certo. Por isso é importante 
que seja definida uma equipe que fará o trabalho de 
captação, formada por pessoas com afinidade e inte-
resse por esse tipo de trabalho”, explica Carolina Ro-
lim, cientista social da consultoria Giral.

Definida a equipe, deve começar o trabalho de 
prospecção de potenciais parceiros. Pesquisas na in-
ternet são muito importantes neste processo. Os sites 
de entidades que dão apoio a ONGs, como 
GIFE, RITS e ABONG (veja tabela no fim 
da reportagem), sempre trazem informações 
atualizadas sobre editais de empresas e 
fundações que dão apoio a entidades 
sociais. Também nessa fase é impor-

tante identificar empresas de qualquer porte que fun-
cionam perto da EIC e podem se tornar parceiras.

Então é preciso elaborar um projeto apresentando 
a entidade e explicando do que ela precisa, e de que 
forma a empresa pode colaborar. “O CDI São Paulo 
começará no próximo ano a fornecer cursos de capaci-
tação em formação de recursos, ensinando, por exem-
plo, como elaborar um projeto atraente. Esse trabalho 
já é feito em outras regionais, e acreditamos ser muito 
importante para o aumento da sustentabilidade finan-
ceira das EICs”, afirma Edsmar Resende, coordenador 
de desenvolvimento institucional do CDI São Paulo.

O CDI Campinas é um exemplo da diferença que 
faz ter um profissional especializado em captação de 
recursos em uma entidade social. Carlos Abras foi 

por três anos o responsável pela 
área nesta regional. “Em qualquer 
organização o primeiro desafio é 
mostrar que ter um profissional de 
captação é um investimento, e não 
um custo, para a entidade”, diz. 
Sua atuação no CDI Campinas ge-

rou resultados notáveis. “Por exemplo, realizamos um 
curso de elaboração de projetos de captação com uma 
EIC da cidade de Paulínia. Após o curso eles apresen-
taram um projeto na Petrobras e foram contemplados 
com uma verba de R$ 60 mil”, conta Abras.

Mas não são apenas grandes empresas que podem 
apoiar uma EIC. Pequenos negócios, comerciantes 
da região e pessoas da comunidade podem ajudar 

de muitas formas. “Para conseguir mesas para os 
computadores, a EIC pode entrar em contato 

com uma marcenaria da vizinhança e fazer 
um acordo para a doação”, explica Abras. 
Outras formas simples de obtenção de re-

Base Sólida
A sustentabilidade financeira é indispensável para o sucesso das organizações 
sociais. Nesta reportagem vamos mostrar várias maneiras simples de se planejar 

para obter financiamento e fazer seu projeto crescer

Por PAULO NOVIELLO

É muito importante 
estabelecer uma 

pessoa ou uma equipe 
responsável pela 

captação de recursos

cursos podem ser a organização de festas, jantares, 
bingos, feiras, venda de produtos artesanais, entre 
outros. Estas formas de arrecadação são trabalhosas 
e não trazem um retorno muito grande, mas são 
importantes também por outros motivos. “Eventos 
abrem possibilidades de desenvolver e fortalecer re-
des de relacionamento, e um doador sempre deve ser 
visto como um eventual captador de recursos, pelo 
fato dele indicar e falar dos projetos de uma EIC 
para outras pessoas”, afirma Edsmar Resende. Uma 
pequena padaria do bairro pode ajudar fornecendo 
pães e doces para o evento, por exemplo. Os eventos 
são importantes também para divulgar o trabalho da 
entidade entre os moradores da comunidade.

DIVERSIFICAÇÃO
A EIC do GAMT (Grupo de Assistência ao Menor Tra-
balhador), da cidade de Caçapava, na região do Vale 
do Paraíba, interior de São Paulo, é um exemplo de or-
ganização que faz captação de recursos de diversas for-
mas. O GAMT obtém verba tanto através de parcerias 
com grandes doadores, como o Criança Esperança, a 
Embraer e a Bandeirante Energia, quanto em eventos 
como jantares e festas, que atraem pequenos doadores 
individuais. “Nós temos funcionários da Embraer que 
são voluntários do GAMT e nos indicaram para receber 
verbas da empresa destinadas ao terceiro setor. Fomos 
escolhidos por três anos seguidos. Já a Bandeirante nos 
deu verba para criarmos uma oficina de robótica, com 
a contrapartida de fazer essas oficinas também em três 
escolas públicas da região. Então temos que ter essa pre-
ocupação de prestar contas de nossas ações para ganhar-
mos credibilidade e continuarmos a receber apoio”, 
afirma Maria Antônia dos Santos, fundadora e coorde-
nadora do GAMT. “A prestação de contas do destino 
dos recursos recebidos é fundamental para a continui-
dade das parcerias”, diz Carolina Rolim.

É importante também que a entidade não dependa 
de apenas um parceiro. “Ampliar a base de doadores 
aumenta a sustentabilidade financeira da EIC por três 
fatores: você deixa de depender de poucos parceiros, 
que podem parar de apoiar e abrir um buraco nas con-
tas; aumenta o orçamento da EIC e possibilita o inves-
timento em novos parceiros; e com mais verba é pos-
sível ampliar os trabalhos”, diz Edsmar Resende. Ele 
explica que há uma dinâmica em captação de recursos. 
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Captação 
de recursos

 

PLANEJAMENTO
+ Defina uma pessoa ou equipe 
responsável pela captação
+ Faça uma pesquisa para descobrir 
quem poderia financiar seu projeto
+ Crie um banco de dados (pode ser uma planilha) 
para registrar todas as informações

o que captar
+ Recursos financeiros
+ Materiais ou equipamentos
+ Espaços físicos
+ Prestação de serviços

onde captar
+ Pessoas físicas
+ Empresas
+ Editais de empresas com verba para aplicar
+ Entidades que dão apoio a outras entidades
+ Fundações
+ Governo
+ Estatais
+ Bancos

fidelização
+ Pense numa estratégia de abordagem 
aos potenciais parceiros
+ Elabore um projeto detalhado que diga quanto 
a entidade precisa e como a verba será usada

AçÃo
+ Quando conseguir um parceiro, mande relatórios 
regulares de como o dinheiro está sendo investido
+ Faça eventos e convide o parceiro
+ Forneça ao financiador materiais que possam 
ajudá-lo a conseguir mais financiadores em seu 
círculo de contatos
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“É como uma pirâmide. Na base são muitas pessoas 
ou empresas doando valores menores e conforme se 
sobe na pirâmide você aumenta os valores doados, mas 
o número de doadores é reduzido”.

A captação de recursos é um trabalho que exige 
bastante paciência. Com certeza sua entidade recebe-
rá algumas negativas antes de conseguir fechar uma 
parceria. A maioria das empresas costuma explicar os 
motivos pelos quais um determinado projeto foi recu-
sado, dando orientações para que o próximo projeto 
seja mais bem-sucedido. “Em todos estes anos tivemos 
muitos projetos reprovados, mas as orientações que ti-
vemos das empresas nos ajudaram a aprimorar nossos 
projetos e agora estamos conseguindo muitas aprova-
ções. As empresas costumam divulgar os projetos con-
templados no final do ano. Em 2007 recebemos no 
mesmo dia, 24 de dezembro, véspera de Natal, a notí-
cia da aprovação de projetos apresentados a Embraer, 
Bandeirante Energias do Brasil e Criança Esperança. 
Imagine a nossa felicidade”, conta Maria Antônia.

Outra forma interessante de ajuda vem por meio 
de ações de captação chamadas pelos especialistas de 
in kind. Por exemplo, na EIC da entidade Gotas de 
Flor com Amor, localizada na região da avenida Águas 
Espraiadas, na zona sul de São Paulo, foi feita parceria 
com uma produtora de vídeo localizada nas proximi-
dades. A empresa usa as instalações da EIC para fazer 
trabalhos e seus profissionais auxiliaram os alunos a 

produzirem vídeos. As empresas também podem aju-
dar pagando o salário de um educador, que pode ser 
um profissional bem capacitado, cuja experiência aju-
dará a melhorar a qualidade das aulas. Na EIC da Pe-
nitenciária Edgard Magalhães Noronha, em Taubaté, 
que conta com patrocínio da apoio da Funap (Fun-
dação Professor Doutor Manoel Pedro Pimentel), os 
educadores foram contratados através do CIEE (Cen-
tro de Integração Empresa Escola). Eles são estudantes 
universitários e as ações desenvolvidas chamam a aten-
ção pela boa qualidade. O programa 
de rádio, por exemplo, tem quali-
dade para ser exibido em qualquer 
emissora grande.

O Hospital Israelita Albert Eins-
tein mantém há dez anos um pro-
grama beneficente na comunidade 
de Paraisópolis, no bairro do Morumbi, zona sul pau-
listana. O hospital mantém na comunidade um Cen-
tro de Promoção e Atenção à Saúde que atende 10 
mil crianças. As ações desenvolvidas pelo centro vão 
além do atendimento de saúde e passam pela educa-
ção e cultura. Dentro do centro está instalada uma 
EIC, onde além das aulas de informática e cidadania 
é realizada uma oficina de comunicação, que produz 
um jornal, blog, vídeos, fanzines e outros materiais 
de ótima qualidade. O educador Fábio Pereira Neves 
é morador da comunidade, técnico de informática 

e há sete anos é funcionário contratado do hospital. 
“Entrei no Einstein pelo programa de aprendizes, 
me capacitei e hoje desenvolvo este trabalho na EIC. 
Acho esse tipo de parceria fundamental em comuni-
dades carentes”, explica Fábio.

O Albert Einstein também incentiva o voluntaria-
do. O jornalista Fábio Mallart, que faz parte do gru-
po ComunicaBem, de comunicação comunitária, é 
voluntário e coordena a oficina de comunicação em 
Paraisópolis. “Nós fazemos este trabalho de maneira 

independente, e muitas crianças 
se interessam. Pode ser um come-
ço para esta criança no futuro se 
tornar um profissional qualificado 
da área”, afirma Mallart. Diversas 
empresas incentivam o voluntaria-
do entre seus funcionários, e esta é 

outra forma de apoio que uma EIC pode obter.

MUDANÇA
O conceito de terceiro setor é relativamente novo, as-
sim como a definição atual de responsabilidade social 
das empresas. Até o início da década de 1990 o modelo 
era baseado na filantropia e no paternalismo. A partir 
de meados da década, foi aumentando a percepção de 
que o Estado não consegue cumprir com suas obriga-
ções e se configurou grande aumento no número de 
organizações não governamentais de interesse público.

as universidades são 
um bom lugar para 
achar profissionais 
motivados e muito 
bem qualificados

Uma EIC pode ser sediada em praticamente qualquer 
local onde haja estrutura para a instalação dos com-
putadores e outros materiais. Ao invés de pagar o 
aluguel de um imóvel, o interessado em montar uma 
EIC pode procurar locais que tenham espaços que 
podem ser cedidos, como igrejas, associações comu-
nitárias, grupos culturais, creches, um espaço ocioso 
de uma empresa, enfim, as opções são muitas.
A Igreja Católica tem uma longa história de apoio a 
entidades sociais. Diversas EICs funcionam em espa-
ços de paróquias e de entidades como a Pastoral do 
Migrante, que mantém uma EIC cujo público são os 
imigrantes sul-americanos que trabalham nas confec-
ções da região do Brás. Igrejas evangélicas também 

fazem esse trabalho, como no Jardim Panorama, 
zona sul de São Paulo.
Empresas comprometidas com a responsabilidade so-
cial oferecem espaço e suporte material para as EICs, 
como ocorre na Phillips. Grupos culturais, associações 
de bairro e outras organizações não governamentais 
também podem oferecer um “cantinho”. Até a casa 
de alguém interessado em criar uma EIC pode ser uti-
lizada em um primeiro momento. Alan Ferreira pre-
tende implantar uma EIC em sua casa, no bairro do 
Jardim Riviera, periferia de Santo André. A dica para 
os interessados é “bater perna” pelas redondezas e 
conversar com lideranças comunitárias. Certamente 
surgirá algum parceiro interessado na iniciativa.

Parcerias são excelente caminho para se conseguir uma sede

O trabalho de captação exige paciência e 
perseverança. Você aprende com os projetos 
que dão errado até atingir o modelo perfeito
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Bookmarks 

Sites inspiradores para encontrar idéias, notícias, parceiros...

endereço Nome

www.abong.org.br Associação Brasileira de Organizações 
Não Governamentais

www.onid.org.br Observatório Nacional de Inclusão 
Digital

www.gife.org.br Grupo de Institutos, Fundações 
e Empresas

www.rits.org.br Rede de Informações sobre 
o Terceiro Setor

Os bons resultados obtidos pelas ONGs e a am-
pla divulgação destes trabalhos levaram boa parte das 
grandes empresas a criar setores de responsabilida-
de social, destinando cada vez mais verba para esta 
nova demanda. Passou a ser bom para a imagem da 
empresa ser identificada com este valor. No entanto, 
neste momento atual de crise financeira internacio-
nal, é provável que a verba para responsabilidade so-
cial das empresas caia. Isso é um novo desafio que as 
organizações sociais devem enfrentar. “Nós do CDI 
já estamos cientes de que com a crise atual ocorrerá 
uma redução e readequação de orçamentos. Mas de-
vemos mostrar para as empresas que o investimento 
no terceiro setor não é ‘gordura’ no orçamento da 
empresa”, conclui Edsmar.  

Mantenha-se informado sobre editais, premiações, 
trabalho voluntário e tudo mais que pode 
aumentar sua eficiência e trazer investimento 

financiamento
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Após andar um pouco pela viela, o rapaz perdido decidiu pedir informação para 
um morador: “Oi, por favor amigo, eu estou procurando a EIC aqui da comu-
nidade, o senhor sabe me dizer onde ela fica?”. “EIC? Nunca ouvi falar.” Não 
teve jeito, sacou o celular e pediu para a coordenadora encontrá-lo na rua. Não 
demorou um minuto para a porta de ferro que estava bem ao lado deles abrir, e 
ali estava a coordenadora. O vizinho se surpreendeu “ah, a escola de informáti-
ca? Por que não perguntou direito?”.

Faça o teste. Descubra quantas pessoas na área de atuação da EIC sabem que 
ali funciona uma Escola de Informática e Cidadania. Melhor, descubra quantas 
entendem de verdade o que quer dizer o “C” no final do nome. A comunicação 
com a comunidade é um ponto com que poucas EICs se preocupam e que me-
rece atenção de coordenadores e educadores. É muito importante que moradores 
e parceiros fiquem sabendo o que acontece dentro delas e a que elas se propõem. 
Discutir problemas e pensar ações para a comunidade sem informar isso às pessoas 
fora da sala de reuniões da EIC é trabalho desperdiçado. Contar para a família e 

que
mobiliza
Com ideias de fácil execução 
você pode usar a comunicação 
para mobilizar voluntários e a 
comunidade onde você atua

afinal de contas, se os 
moradores não ficarem sabendo 
qual é a sua luta, eles não 
poderão se juntar a ela

amensagem

para os vizinhos não é suficiente, existem diver-
sas ferramentas que podem e devem ser utiliza-
das para alcançar toda a comunidade. Afinal, 
mobilização é um trabalho coletivo que precisa 
envolver o maior número de pessoas possível 
para ser bem-sucedido.

Há cinco anos no CDI, a assessora de co-
municação Sheila Dunaevitz entende a rele-
vância desse contato: “A escola do CDI precisa 
se envolver com a comunidade. Não pode ser 
aquele corpo estranho que só funciona lá para 
receber alunos e passar conteúdo. Ela precisa 
participar de eventos, propor ações, mobilizar 
a comunidade, e para todas essas etapas é pre-
ciso pensar uma comunicação eficiente”.

Quantas EICs passam por todo o difícil tra-
balho de realizar um vídeo e depois não o exi-
bem para a comunidade? Quantas entrevistas, 
discussões, conclusões e cobranças são feitas 
apenas para cumprir o prazo colocado pelo 
CDI? Um DVD pronto que vai para a gaveta 
serve somente como experiência para seus rea-
lizadores (o que não deixa de ser positivo), mas 
falha em cumprir seu papel de transformação, 
falha em alcançar seu grande objetivo como ins-

trumento de comunicação, que é passar a ideia 
nele contida. Pensar na exibição do trabalho fi-
nal é tão importante quanto a sua realização.

Algumas noções gerais de comunicação de-
vem ser pensadas por todos os grupos, inde-
pendente das particularidades locais que cada 
EIC apresenta. E a primeira delas é saber o que 
e para quem você quer falar: é o conceito de 
adequação ao público. Saiba quem você quer 
informar e depois pense em como essa pessoa 
entenderia melhor o que você quer dizer. Por 
exemplo, se a proposta for discutir sexualidade 
de jovens é uma boa ideia usar gírias e um tom  
informal. Agora, se a intenção for informar a 
comunidade toda sobre uma decisão da prefei-
tura, seria melhor utilizar um tom mais sério, 
mas com cuidado para não ficar sério demais. 
Depois, entreviste seu público para saber se 
ele compreendeu a mensagem que você queria 
transmitir. Não é difícil achar que passou uma 
mensagem e acabar passando outra.

Além da adequação do conteúdo ao público 
a que ele se destina, também é importante pen-
sar em qual é o melhor veículo para transmitir 
esse conteúdo. Aqui duas coisas são essenciais: 

por Breno castro alves
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conhecer profundamente sua comunidade e 
ter criatividade para encontrar soluções. Fa-
zer um veículo de comunicação é caro e tra-
balhoso. Imprimir um pequeno jornal custa 
papel e tinta, fazer um vídeo demanda muitas 
horas de edição e uma rádio-poste precisa de 
alto-falantes potentes, então isso deve ser bem 
pensado para não desperdiçar tempo e dinhei-
ro de ninguém. Não dá para fazer algo escrito 
numa comunidade onde boa parte das pessoas 
não saiba ler, assim como não dá para fazer 
um vídeo sem pensar onde e como é possível 
exibi-lo. E seja criativo, busque caminhos pró-
prios, muitas vezes a melhor solução é tam-
bém a mais simples. Se estiver bem colocado, 
um cartaz que vai custar uma cartolina e algu-
mas canetinhas pode ser mais eficiente do que 
um vídeo que poucas pessoas verão.

Outro ponto muito importante é a regula-
ridade da produção: o trabalho de comunica-
ção deve ser permanente, como explica Carla 
Aragão, coordenadora executiva da CIPÓ - 
Comunicação Interativa. “Podemos aprender 
muito com os grandes veículos de mídia. Só 
ficamos presos a uma novela porque sabemos 

quer veículo. A publicidade é a saída clássica, 
mas a criatividade pode apontar outros cami-
nhos. Por exemplo, que tal uma rádio-poste 
vender espaço para algum morador declarar 
seu amor ou mesmo tentar reconquistar aque-
la menina? Que tal o jornal ter uma seção de 
classificados anunciando compras e vendas da 
comunidade? As saídas são muitas, e vão va-
riar de acordo com o formato escolhido e o 
alcance do veículo.

O trabalho da maioria das EICs é prejudicado 
em três momentos pela ausência de um plano 
de comunicação: na estruturação, quando de-
veria deixar claro sua existência e propósito; na 
mobilização, por não informar adequadamen-
te as ações que pretende e, consequentemente, 
não conseguir o apoio necessário; e na divulga-
ção de resultados, falhando em utilizar sua cor-
reria como instrumento de crítica e transforma-
ção social. Abordaremos agora o que pode ser 
feito em cada um dessas etapas para ampliar o 
contato entre EIC e comunidade.

Comunicação para estruturar
É muito importante que a comunidade saiba 
o que é uma EIC e o que acontece dentro de 
seus muros. Nada melhor do que uma festa 
para agregar os moradores e esclarecer o que 
o grupo pretende. Se a EIC estiver nascendo, 
não deixe de fazer uma festa de inauguração. 
Uma alternativa é anunciar em igrejas ou ou-

que ela vai passar todos os dias e que a história 
vai continuar. Um grupo que queira estabe-
lecer um canal de comunicação comunitário 
precisa fidelizar as pessoas, os vizinhos preci-
sam adquirir o hábito e começar a contar com 
aquela informação”. A CIPÓ é uma organi-
zação social baseada em Salvador, atuando na 
promoção dos direitos de crianças e adoles-
centes com a aplicação da comunicação para 
o desenvolvimento local.

Assim como o CDI, Carla também está ciente 
do valor de adequar o contexto externo às rea-
lidades locais. Ela acredita que são inúmeras as 
formas de se fazer essa comunicação: “Um bom 
jornalismo comunitário consegue fisgar no ar e 
traduzir para a comunidade a realidade mundial. 
Só reproduzir o que a mídia de massa faz não 
tem sentido. Que tal colocar um espaço para as 
pessoas da comunidade aparecerem? Imagine se 
você tiver a possibilidade de sair na próxima edi-
ção, de aparecer ali no jornalzinho ou de falarem 
de seu produto na rádio-poste. Dá para divul-
gar a produção local, das costureiras, de quem 
faz bolo, o cara que fotografa bem para cobrir o 
casamento. Pode ser um espaço para estimular 
esses pequenos anunciantes”.

E aí chegamos ao ponto onde percebemos 
que um veículo de comunicação bem estrutu-
rado pode até mesmo dar lucro. A forma mais 
comum de fazer isso é vendendo espaço para 
a publicidade, o que é possível fazer em qual-

tras concentrações. Converse com os padres e 
com os pastores, peça um espaço para dar seu 
recado - as pessoas já estão todas ali e vão ou-
vir o que o religioso disser.

Festas e igrejas são bons lugares para fazer 
anúncios e comunicados gerais, como infor-
mar que ocorrerá um mutirão ou que o grupo 
irá realizar sua correria e como será ela. Assim, 
a comunidade já fica avisada das entrevistas 
que ocorrerão. Já se a intenção for desenvolver 
algum tema, como explicar a diferença entre 
uma EIC e uma escola de informática, festas 
e igrejas não são a melhor opção. Nesse caso, 
prefira encontros com menos pessoas, mas 
que já tenham demonstrado interesse pelo 
trabalho. Essas reuniões podem ser feitas na 
própria EIC ou mesmo na casa de algum par-
ticipante, na escola local ou numa praça. Não 
descarte a possibilidade de dividir o grupo em 
duplas ou trios e caminhar pela comunidade 
explicando individualmente para os morado-
res o que a EIC pretende ou quais serão suas 
próximas ações.

Outro ponto que deve ser pensado é a iden-
tificação visual da EIC. Como é sua fachada? 

tão importante quanto elaborar um 
vídeo ou um programa de rádio é pensar 
em como fazer para este produto chegar 
até quem realmente precisa

comunicar

estruturar

divulgar

m
obiliz

ar



comunicação

CID 48 49 CID 

Existe uma placa ou algum símbolo que identi-
fique que ali dentro existe uma Escola de Infor-
mática e Cidadania ou é apenas mais um muro 
igual a todos os outros da quadra? É importante 
que a EIC possa ser identificada da rua, ajudan-
do até mesmo aquelas pessoas que não são da 
comunidade e estão procurando o grupo.

Comunicação para mobilizar
Então o grupo decidiu fazer um mutirão para 
resolver um problema. Ou então quer cons-
cientizar a comunidade de que todos precisam 
se envolver mais ativamente em determinada 
questão. O fato é que o grupo não pode, e nem 
deve, tentar resolver sozinho um problema da 
comunidade. Fazer com, não fazer para. E aí 
entra a comunicação para mobilização.

Primeiro é importante que toda a comuni-
dade saiba qual é a causa que está sendo defen-
dida por aquele grupo, por que ele está fazendo 
isso e como pretende solucionar o problema. 
Essa visibilidade é um fator agregador, atrairá 
pessoas que compartilham do problema e se 
interessam em resolvê-lo. Além disso, mesmo 
aqueles moradores que não se envolvem ativa-
mente com a ação ficarão com as antenas em 
pé e poderão encontrar no seu dia-a-dia algo 
que acrescente ao grupo.

Reuniões regulares são um bom ponto de re-
ferência para juntar essas pessoas com interes-
ses comuns e aquelas que queiram participar 
ocasionalmente. É importante um período de 
discussão com a comunidade para amadurecer 
a melhor forma de encarar o problema escolhi-

do pela EIC. Também é importante que esse 
período de discussão não seja grande demais, 
pois a falta de ações práticas acaba inevitavel-
mente levando à desmobilização do grupo. 
Períodos de baixa frequência acontecem, mas 
não abandone esses encontros na primeira di-
ficuldade. Pense no que você pode fazer para 
torná-los mais interessantes e também em 
como demonstrar para a comunidade que ali 
está sendo feito algo para todos. Porém não fi-
que em um barco furado, se perceber que uma 
determinada estratégia não está dando certo 
seja criativo e encontre outra abordagem.

Comunicação para divulgar
A Correria Digital acabou, meses de trabalho fi-
nalmente deram resultado e agora o grupo tem 
um produto finalizado, lindo, que... vai para a 
gaveta e ninguém nunca mais ouve falar. Uma 
quantidade enorme de EICs não se preocupa 
com esta última etapa do processo, desperdiçan-
do assim todo o potencial de mobilização que, 
com muito trabalho, o grupo colocou naquele 
produto. Um instrumento de comunicação só 

poderiam alugar o DVD por um preço simbó-
lico, ou mesmo exibi-lo em sua televisão. Um 
blog pode ser anunciado nas lan houses ou em 
outros centros de acesso à internet no bairro e 
também nas escolas.

As saídas para os desafios da comunicação são 
variadas e cada grupo precisa encontrar seus pró-
prios caminhos para fazer isso da melhor forma. 
O que não pode acontecer é a EIC ficar isolada 
dentro da própria comunidade ou um trabalho 
de meses acabar na gaveta por que ninguém 
pensou que aquilo teria valor se fosse exibido. 
Comunicar não é um bicho-de-sete-cabeças, no 
fundo é só juntar quem quer falar com quem 
quer ouvir. Também não vai garantir o desenvol-
vimento local, mas serve como facilitadora dos 
processos, integrando as pessoas. Tenha certeza: 
não existe mobilização sem comunicação. 

está completo se transmitir sua mensagem, e 
para isso as pessoas precisam ter acesso a ele.

Utilizar um evento como palco para a pri-
meira apresentação do material pode ser uma 
boa ideia. A população estará reunida e dispos-
ta, no ponto certo para o mestre de cerimô-
nias apresentar o trabalho e a luta do grupo, 
chamando a comunidade para a mobilização. 
A exibição deve ser pensada de antemão, se 
for um vídeo seria bom encontrar um proje-
tor, mas uma televisão grande pode servir. Um 
sistema de som resolveria o problema para os 
grupos de rádio e algumas impressões servem 
para divulgar um fanzine, jornal ou blog.

Outra forma de fazer isso é buscar os pontos 
onde a concentração de pessoas é maior. Uma 
rádio-poste seria melhor colocada no ponto 
central da comunidade ou ao redor do comér-
cio, onde o maior número possível de mora-
dores ouviria o programa. Já um vídeo poderia 
ser distribuído aos pontos de comércio que têm 
televisão e DVD, fechando um acordo com o 
dono do estabelecimento para exibi-lo. Outra 
possibilidade são parcerias com locadoras, que 

às vezes, um simples cartaz, se bem 
aplicado, pode ser mais eficiente e 
atingir a mais pessoas do que um 
trabalhoso documentário 

para se comunicar com 
sucesso é preciso adequar a 
linguagem tanto ao público 

quanto ao conteúdo



Para encerrarmos gostaríamos de repassar com você o que nós chamamos de 4 eixos 
da sustentabilidade. Esses eixos englobam os pontos principais que devem receber 
sua atenção para que seu projeto cresça e tenha resultados concretos e duradouros

sustentabilidade

Quanto maiores forem os conheci-
mentos de gestão que os envolvi-
dos com o projeto tiverem, maior 
será a perenidade da ação. For-
taleça esse eixo procurando cap-
tar e utilizar melhor os recursos 
financeiros, diversificar as fontes 
de captação e elaborar projetos 
para construir parcerias

econÔmica
Divulgue suas ações e os resultados dos cursos e serviços 
oferecidos pela EIC. Além de buscar  mobilizar, estruturar 
e divulgar, tenha em mente que seu trabalho envolve vários 
públicos, que vão da sua comunidade ao poder público, 
passando pelos vizinhos e empresas do entorno

comunicacional

Diversifique e amplie o mais possível os cursos ofere-
cidos, aumentando o impacto do projeto na sua co-
munidade. Também procure gerar engajamento na 
comunidade em que atua divulgando seus ideais

social
Sempre busque conhecimentos técnicos para permitir 
que sua EIC possa fazer projetos de primeira linha. 
As regionais do CDI são um caminho para ajudá-lo 
nesse processo, seja entregando publicações como 
esta, seja oferecendo cursos. Essa busca vai ajudá-
lo a ter uma utilização mais produtiva dos equipa-
mentos e a oferecer mais para seus educandos

tÉcnica
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quer 
saber o 
que estas 
pessoas 
têm a 
ver com 
inclusão 
digital?
www.cdisaopaulo.org.br/correria




